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Diferenças no padrões de nutrição, higiene e assistência 1édica são descritas 
na literatura colo deter1inantes das desigualdades observadas nos níveis de saúde de 
indivíduos residentes na zona urbana e zona rural de cidades brasileiras. O presente 
estudo te•por objetivo co1parar, por 1eio de indicadores selecionados, as   caracte- 
rísticas sócio-econô•icas e biológicas das 1ães residentes na zona central e na zona 
rural da cidade de Pelotas. Os dados preli•inares aqui apresentados são derivados de 
945 nasci1entos consecutivos ocorridos nos hospitais de nossa cidade no período co•- 
preendido entre janeiro e fevereiro de 1992. A distribuição da renda fa•iliar 1ensal 
apresentou •arcadas diferenças entre os dois grupos. Entre as 1ães da zona  central, 
351 re atara•possuir renda superior a cinco salários, enquanto que entre as 1ães da 
zona rural apenas 1,8X atingira•essa renda. Cerca de 2SX das parturientes da zona 
rural possuía•renda fa•iliar inferior ou igual a UI salário 1Íni1o,·o que contrasta 
co•Õs 91 observados entre as 1ães residen s na zona central da cidade. A idade •a- 
terna nio diferiu estatistica1ente ent os dois grupos, sendo de 27,5 entre as •ãe!. 
da zona centrale de 26,1 anos entre as 1ães da zona rural. Haior proporção de •ul- 
típaras foi observada entre.as 1ães da zona rural <241> do que entre as•ie.s n zona 
central (9,4X>. Partos eratórios fora•realizados e•42,81 das •ies da  zona een- 
tral e ti 331 das 1ies da ona rural. Cerca de 781 das 1ãed)trzona c al  relata- 
ra•alguaa intercorrê cia gestacionalo •es•o ocorrendo co•111 das parturientes da 
zona rural. aior propor,ão de consu•o de •edica•entos foi verificado entre as  1ães 
da zona central <BtX>, o que contrasta c01 os 651 observado entre as gestantes da 
zona rural  · 


